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INSTRUCÇÃO POPULAR
(OR, REMEDIOS MONTEIRO)

(Continuação)
Sobre o numero diminuto e o

pouco aproveitamento da popu
lação escolar, levanta-se um fa
cto mais significativo: é a caren

cia da ..leitura por parte dos que
alcançarem a victoria de apren
der.

Na classe que não é propria
mente analphabeta existe quasi
geral ind.ffereuça para os estu

dos liuerarios; quando muito
leem romances frívolos e absur
dos' publicados em folhetim de
jornaes,

Um bom livro illumina o es

pirita, engrandece-o, pondo em

relação com os mais 'bellos ge-
11IOS.

« O livro, diz D. Antonio da
Costa, é a razão, a necessidade
ou a alegria.»

Como distracção, raros são
os qae procuram lêr os Noi
vos, de Alexandre Manzoni; 2-

PiccioZa,de Xavier Saintine;
1S }!láuhas prisões, de
Silvio Pellico; o Vigar o de

WakefieLd, de Oliver Gold
smrth; o }I.!Iartyr d-::J Gal
gotha,de Escricb; Saleúm
há, de Gastava Flauhert; o

Ging_ ll/tars, de Alfredo de
Yigny; o Philosopho nas

aguas-!,urtadas, de Emi
lio Souvestre; e muitas outras
embora já traduzidas em portu
guez.

Não ha igualmente gosto pela
leitura de jornaes. Por meio da
estatistica seria facil demonstrar
a pequena proporção entre a PD
pulação das v!llas e freguezias
do interior das provincias e os

assignantes de gazetas.
Entendem que não assignan

do jornaes realisam uma econo

mia e não perdem tempo em

leituras inuteis.
Entretanto o jornal é o meio

de cada cidadão conhecer o pro
ceder do governo, das au torida�
des e a marcha dos negocias pu
blicas; é lambem um grande re-

curso para os que não podem libertaram no paiz, por não te- cia da lei por falta de leitura
fazer estudos seguidos e regula- rem seus senhores conhecimento dos jornaes, não' trataram dele
res. da lei que tornava obrigatória a var ao troco determinado pelo

«Presentemente, escreveu Ha- matricula. governo o dinheiro que tanto
malho Ortigão, as nossas neces- «Os prejudicados realisaram lhes custou a ganhar.
sidades de espirito obrigam a uma economia de uma ou duas « Sirva este facto de provei
saber un, pouco de tudo. E ca- dezenas de mil réis; não perde- tosa lição para o publico, que
so é que se sabe.» rarn seu precioso tempo em lêr tem n'elle a demonstração elo-

Encyclopediei como deve ser gazetas, mas foram prejudica- quente de um dos menores ser.

o jornal na actualidade, trata dos em grandes quantias, per- viços que lhe presta a imprensa
de todos os assumptos, noticia- dendo o dinheiro que tinham do paiz.»
nos o que se passa desde o la- em escravos que não foram da- Entretanto cumpre observar
pão ao Valparaiso; (l, sem en- dos á matricula e que em nome que seguramente não podemos
leal' pelos segredos da sciencia, da lei foram declaradns livres. encher-nos de satisfação e con
vai diffuudicdo noções gemes «Em relação á substituição fiança sobre os resultados dire
que, se não dão instrucção soli- ou recolhimento de notas dão- cios da nossa imprensa. A idéa
dar pelo menos illustram o espi- se todos os armas factos de iden- interesseira sobrepuja a utilita
rito, enriquecem a intelligencia, tica natureza. ria na creação e direcção do jor
e trazem o leito!' curioso em dia « A imprensa sinceramente nal, não aurahe, não estimula,
com todos os progressos da in- dedicada ao interesse dos seus não aviva o gosto pelo saber.
dustria, da sciencia e das artes, leitores, járnais deixa de publi- As questiunculas tomam na
sem com isso dispender muito cal' repetidas vezes o aviso de ..

dmatoria os casos o lagar quedinheiro. se estarem recolhendo taes e devia ser reservado á discussãoO jornal matou o livro, diz- taes notas, e sómente não evita de t d I da i
se; é isso em parte exacto, por- o prejuizo de perder a impor- tan�t:�mJe O�nt:- :,ev:, a Impor

que para quem não quer ou não tancia representada pelo papel- lucão d' s g
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���J:ar.a aso
póde aprofundar o estudo de moeda quem ignora que o go- bl'tem s

o ravese I dIcels tPrdo--
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do jornal para que acampa-I ção c l. .) póde ignorar esta (!a-I"A o qufelO't de queó� paltrla. car�-
h I

'
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d d bl'
l voos n s a mejamos .

n e com rea proveito a evo u- 'e�ml(1açao
.

o po ar pu ic C'I •

ção do pensamento, manifestan. -I quem não Se dá ao trabalho

dei
"6ra dessas qU�,s;:unclllas �a

do-se em todos os ramos dos co- I ." t) 'r)ae�. o que se chama JU

nhecimentos humanos. Não ha (! Pois be 1 parecerá talvez a
tica que, em regra, na I l unis

tempo
-

para ler os grandes trá- muitos que os prejuízos les, '11]8 I ct"n de mtcresses p
�

tados, os in folia. espécie são insigni5cantes, POF-
soaes.

Os livros volumosos cousul- que as noticias do recolhimento « Nãe exis.e, CI" o .lr 8'111.
tara-se apenas: o typo do sabia de notas correm muito e não é via Roméro, jornalísmo tao su

antigo já desappareceu, preciso que a imprensa as espa- perficial e palavroso como o

Além destas, muitas outras lhe. nosso, e ao paço que não temos

vantagens podem ser apontadas «Para demonstrar o erro deste livros de sciencia, ahi surgem
e que cabalmente demonstram o, juizo referimos que, até 3l de todos os aunos duzias e duzias
interesse que a todos deve des- Março do anno findo, o prejuízo de livrinhos de versos e contos

portar a leitura do jornal. Exem- soffrido pelo povo unicamente aéreos, vaporosos, uullos.chloro
plifiquemos com o que sobre es- pelo desconto de notas levadas ticos, doentes de hY3terica phra.
te ponto escr.eveu um da pro- as troco fóra do prazo marcado seomania.» (12)
vincia de Santa Catharina: para sua substituição elevou-se As excepções, pois, que fe;

« Quando em nosso paiz se a 565:553$000, notando·se lizmente as temos brilhantes,
procede á matricula de escra· mais que não foram apresenta· comquanto pouco numerosas,
vos, ordenou o governo a publi- das notas no valor de .•••. são dos que entendem ser a im
cação de editaes avisando o povo 3,146:760$000. prensa um posto de honra, de
da obrigação que cabia aos se· « Unindo·se as duas verbas trabalho e sac'rificio, que nem

nhores de matricularem a todos temos a notavel somma de ..• sempre se póde sustentaI' longo
os seus escravos. 3,712:289$000 que representa tempo, mas onde apparecem vi-

« Os editaes foram repetida- o prejaizo soffrido por aquelles vazes e gloriosas essas energias
mente publicados, e entretanto que por avareza aferrol havam
mUl'tas dezenas de escravos se seu dinheiro, e que por ignora0' (12) Ensaio de critica parlamentar,

pag'. 181.-Rio de Janeiro-1883.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4, boras da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E'" nosso correspon

dent.e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te!l rua

Caumartin, n. 61.
-

CO��EIO n�RESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-Velha-nos dias 7 e 22,8 che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Cambo riú, TI'
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo·

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NOVos. O de Cannas-Vieiras-para Santo

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-'para S. José, Pa-

.

lhoça, Garopaba, Enseada, Merim , Irnbi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna e Imaruhv,

-:,", VA�IJ!PltTO OOS PAQUUU
COMPAN. \ NAC. DE NAV • A VAPOR

�, .

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro

nos dias 1, 5. 11,17 e 24.

", Chegam ao Desterro, dessa proceden
ciaÀnos dias 3, 9, 16,19 e 28.

/Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
brande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franciô

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e ma.las de Mal.

to-Gross('.

A de 11 é da linha intermediarIa até

Montevideo, conduzindo malas e passagei
ros para Matt'-Grosso. ..

A de 24 é lambem até Montevidéo com,

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eira
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se5ue para o norte da provincia
ilos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto·Bello, Itajahy, S. Francisco Il 'Join

ville; e para o Sul nos dias 7.18 e 28.

bião sempre, á medida que elle elevava
as nossas pretenções... Partindo de
quatrocentos mil francos, estavamos
em quinhentos e cincoenta mil, que eu
estava disposto a aceitar, quando, ante
uma ultima objecção de fórma, o nosso

comprador ainda cobrindo o lance
admiramo-nos de repente desse valo�
e�tr::LOrdi�ario que adq�liri,a o Coudray ..
� vIilta dISSO, o Sr. POlllslllet, que não
tmha outro fim senão procrastinar
para estudar as cousas e informar-se'
descobrio em Pariz que o Sr. Cadu�
Mauvel era na realidade um homem de
negocios mui t o desacreditado... em
duas palavras, um homem de palha ...
um simples prestador de nome, e que
segundo todas as probabilidades, que�
me compra as terras seria o meu primo
Boisdesnier 1. ..

« E' escusado dizer-te que o Sr. Poin
sinet está jubiloso.

« Agora, porque será que Boisdesnier
quer comprar? E, especialmente, com
que fundos ... Eis ahi resurgindo todas
as conjecturas. A supposicão absurda
de titulos ou valores escondidos, não
s�ndo mais sustentavel, ante a eviden
Cla dos factos, o primo descobriria al
guma mina; ou deve o tracado de alg·u
ma est:-ada de ferro, de que só elIe tem
conheClmento, atravessar o meu par
que 'f.. , Eatamoi:l "esse Donto.

« Deves suppór que não parecemos mem. Pela sua calma é evidente que lia, prudentemente conservados em sc
saber nada, nem mesmo desconfiar de eUe não se arriscou neste negocio sem gTedo para deixa los li '8S •• Il <:enti-
qualquer traficancia entre a nossa gen- sentir�se completamente armado. mental Aurora v:lÍ.-se inil.arrnnél' l:cn,
te. Poinsinet pretende apanha-los com « Grande successo na Barraca. O al- idéa des�e romance delicioso, dingido
a boca na botija e adia, sob pretexto de mü;ante está em caminho, chegará no com mUlta finul'rL pelo ve. ho Sarrazin
oifertas, que dIZ ter recebido de outros. mezproximo e Pedro de Varelles che- Peloquejásei dI Pedro, eI'a caplZde
Em todo o caso, parece claro que Bois- gou. Demora-se quinze dias em Gui- jurar que a gra�.a lhe ,:heg'H'lL, lostL
desnier tem grande interesse no nego- try 1. .. Vai-te enforcar, meu caro; Pe- que, como rapaz �él"Ío, não T1l far:a np
cio. Mas qual é ? .. Quanto a mim" dro deVarelIes é simplesmente o Lici- nhuma confidencia... talvez l'1csm
conservo-me no papel de bom moço nio que levará a tua vestal. E' um ex- por causa dos nossos contr� c ter lC
indeciso, que conta com os seus conse- .ceIlente rapaz. Tem quasi a minha que eUe ri.
lhos; mas a corda está se esticando en- idade, é primo de Jocunda, e Sarrazin « Achando a vida muito boa e o mUll
tre nós e ameaca arrebentar. confiou-me que ha no ar certos pro- do bem feito, julga-me complicado.

« Ha nuvens· no ar, como quando se j ectos ... E' da marinha: assim devia Tem elle ou não tem razão? Será ene o

approxima uma tempestade, porque, o ser 1. .. dizia Jocunda, volta com a pa- ajuizado e eu o louco? O verdadeiro
que queremos, comprehendes, é conse- tente de primeiro tenente. Sonde-o, amor será esse sentimento terno e

guir que Caduc tire a mascara ... Fica- disse-me Serrazin. Levei-o á caca com- brandamente reflectido que parece im
riamos então ante o primo, QUE TIRA migo e sondei-o.

•

pelli-lo para Jocunda ? ou o tumulto de
DA SUA HERDADE COM QUE VIVER e que « Achei-o um bom caracter, solido e coração, de alma e de sentidos que me
em poucos mezes tornou-se capitalista. são, como os fórma a vida de trabalho e exalta, me arrasta e certamente me ma
A evaporação singular da fortuna de a disciplina de bordo ou dos acampa- taria se eu perdesse Christiana ? .. Não
minha tia, coincidindo com essa opu- mentos. Do seu lado, não sendo mais rias, ha horas em que duvido... em
lencia subita, vês ·onde iremos parar... tolo do que, eu, elle tambem s�ndou- que invejo Pedro:.. Jocunda é daquel-

« Entretanto, no meio desta embru- me... Voltamos para casa amIgos... las de quem se dIZ, quando são encon
lhada não me vejo mais rico. Ainda Talvez, por causa dos nossos contras- tradas: Eis uma felicidade que passa I..
que estivesse provado que o subtil tes ... Jocunda estimou muito essa boa Se a cousa não fosse absurda, eu me
Boisdesnier é decididamente um tra- sympathia mutua. julgaria guasi com ciumes.
tante,eu com certeza não iria até o es- « Amigos _?e infa.�cia, havia quatro « Seja ISSO como fór, vês que não me
trondo de processar um dos meus por .annos que nao se VIaO; comprehendes faltão diversões a esse aborrecimento
aUianca. Quanto á esperança de Poin- o que ha de encantador nesse novo co- de uma espera que supporto com cora

sinet, (lUe é fazer o primo vomitar com nhecimento que elles têm de travar um I gemoa ameaca de um inquerito, não a parti- com outro .. Demais,elles não têm a me-
lho, nem Sarrazin, que conhece o ho- nol' desconfiança dos projectos de fami-

FOLHETIM

(55)

JOCUNDA BERTHIER
POR

Jv.[ARIO UC:a:ARD

PRIMEIRA PARTE

XXXIX

P6de ser, hum 1... que indo ao fundo
das cousas ... Não temos nada a perder,
em todo o caso, encetando negociações
em que a ultima palavra semI!re U!-e
caberá ... Em todo o caso, eu estImarIa
ver o comprador... que, apresentado
por seu primo, merece toda a conside
racão ... Sem nada adiantar sobre a sua

resolucão, é muito simples que os pre
liminares sejão discutidos com o seu

tabellião.

LX

« La-Grange, Janeiro.
« Contei-te o meu grande negocio,

meu caro Rivol e a idéa de vender o

meu castello ... 'Poinsinet, meu tabel
lião, adnlÍrando-se de offertas que su-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Commercio

porém não consentio que Frederico III, da Allema- para sua companhia uma reito e promotor publico da
o honrado edil fallasse e uha. irmã menor que ahi estava
levantou a sessão. Os cory- Rio, 22. -Os fazendeiros por seu consentimento, fa
pheus do liberalismo que da província . do Rio de Ja- zia jlÍ algum tempo ,e como

ahi se achavam prorom- neiro, do harmonia com .os esta se recusasse a acompa
peram em vivas ao Irn- abolicíoniatas, tratam de nhal-o, esbordoou-a, sendo
perador, á monarchia, etc., proceder á libertação de obrigado a intervir o sr.

e acompanharam o pre- seus escravos, da mesma Alberto,que exprobou a AI
sidente da corporação (que maneira por que foram li- fredo o insolito procedirnen
é conservador) até á re, bertados os de S. Paulo. to, advertindo-lhe que nã«
sidencia; propalaram es- Esta noticia foi aqui bem admittia em sua casa tal
tos manifestantes queo par- recebida. falta de respeito.

CARTAS AO "JORNAL DO COMMERCIO" tido republicano desejava -Por telegramma de «Alfredo, retirando-se, Telegramm3
provocar tumultos no recin- Lisboa, sabe-se que ardeu voltou mais tarde e a mes- Nestes termos telegraphou o

22de Março de 1888, todo estab lecimento e que completamente o antigo ma scena de pancadas re- exm. sr. ministro do Império
Deve-se mais um. serviço por isso fi sessão fôra le- theatro Baquet, do Porto, petio, protestando que não a? sr. presidente desta proviu-

á Folha da Tarde-a guer-
vantada. produzindo o sinistro 88 tardaria a voltar para levar era:

A' noite correram boatos victimas. a effeito o que resolvera. «O governo recebeu com
1'30 desabrida e cruel contra

d di O P
. _.l' muita satisfação a notícia tele-

o contrabando of:ficial 08-
e que iversos capangas -_ atz, em enteio- «Quando o sr. Alberto graphica que v. ex. me dirigio,

tentado petulantemente na
tenoíonavam eabandalbur as r ial de hoje, chama a a tten- dispunha-se a dar parte á de não existir mais escravos

fronteira desta província. of:ficinas da Federação. Fe- ção do governo imperial autoridade da violencia que n'essa cidade.»

Realmente custa a crêr lizmente foi inexacto o boa- para os grandes armarnen- se pretendia exercer com a Por acto-d-e�2-6-do corrente

como a alfandega de Uru- to. Esta deploravel occor- tos que está fazendo ° go- menor, foi chamado ao in- foi nomeado João Leonardo

guayana presta-se a repre-
rencia deu-se a 17. A 20 o vemo da Confede.r.ayã.o Ar- terior de sua casa e ahi en- Harger para reger a escola mix

sentar um papel tão revol- activo vereador decidio-se geotina,e attribue-oe (1, des- controu novamente Alfredo ta do legar Lo effe �8-

tanto, como é tão conni- a resignar o cargo que tão avenças por causa da ques- que regressara para que a
cheid (I), districto da fre-

gloriosamente desempenha- tão Missões. d Ib guezia de Santa Isabel.
vente na série de crimes esposa ° sr. A erto com-

tão lucidamente e com tau- va. -Cambio bancaria 80- parecesse ao cartório de or- mOVIMENTO DE PAQUETES
ta intrepidez denunciados E os liberaes vencerão bre Londres 23 112 d. phãos. O Rio Pardo, chegado hontem

d mais uma eleição. ·do sul, seguia á tarde para o Rio
pelo indepen ente bi-serna- Movimento da popnlação escrava « Perguntando ° sr. AI- e escala.

nario, constituindo assim Em virtude da nova matricu- berto o que pretendia' com =-Espera-se hoje o Rio de la-

mais um doe tantos serviços Cousou geral regosijo a I
.

tiã
. ..

dI" Ih
neiro, da Côrte e escala; e á noi-

a, eX18 iao n08 mumcrpios e sua esposa, :!:OI- e respon- te, do sul, o Victoria,
prestados a causa publica e quéda ingloria e anciosa- Lages, S, Joaquim, Coryubanos dido desattenciosamente, -o Çhatham, a chegar do sol,
aproveitados pela morali- mente esperada do chancel- e Campos Novos, em i887, 736 travando-se, então, entre segue boje para o Rio de Janeiro.

dade geral. ler de borracha. escravos.
b t d I

-o Humaylá parte para a

C d Fallecerão ale 31 de Dezem- am os, roca e pa avras, Laguna, ás 8 horas da manhã.
Tem trazido artigos con- O gabinete otegipe ei -

t inand Alb t
-----

ulo uu vall bro de t887. • . . .. tO ermman o o sr. er I) �ggre!!!são
"scienciosos, completos, ba- xou um s . o, u a a, Lib

'

ti Alf d E d'
..

,. - I errarão-se no mes- por 111 imar a re o a re- m carta que nos mgio
seados em provas íncontes- onde serão enterrados todos

mo anno. . . . . . .. 15 tirar-se, fIO que este, amea- hontem á tarde, de S. José,
.-- ,� , os negreiros que com elie N I' communica-nos o sr. �.l�v'l�:.:'_;'· -,

til-veis onne e p�,osta a ,nlJ..a.. ',' '_
_

o corrente .anno I- çando lançou mão da pisto-
A v •• _

� . -) h 'b J 3 Elesbão Pires ter sido ali hon-
desfaçatez com que varias ca Iram para nao mais se ertarão-se......, :1 1 t

- ,

int AI
I R tã 698

a que razia a CID a; - tem mesmo, ás 111/2 horas
pandilhas de Uruguayana evantar. es ao. . . . , . .

'b I d h 1Os dignos cidadãos que ence-
erto correu para a a cova, a man ã, em p ena rua,

se tem enriquecido. _, tarão a libertação de seus escra- armou-se do rewolver e ao injuriado pelo sr. Joaquim
Como e, de presumir, nes- � companh,la L:1mblas,e h' d c Pinto de Lemos, Diz-nos mais

, d d A F visados, este anuo, Iorão os srs. sa Ir esfechou o tiro que qu� o facto foi presenciado por.
sa cidade o adiantado pe- e�ta a espe lr-se._ at�- Constancio Thomaz de Moura produziu a morte ql,lasi ins- mUltas pessoas, e que foi soc-
riodico causou uma rev(,lu- n�tza agradou mUlto; tem Ramos e Oliverio Thomaz de tantanea de seu cunhado. corrido n'essa emergencia pelo
.ção inesperada, na côrte a

uma partitura. esplendida, Moura Ramos, alforriando os sr. Jalmeno da Silva Lopes,
b qu O Cm escravos Modesto, Eusebio, Ale, «Logo que compareceu o O sr, Elesbão Pires, como se

sensação não foi menur: a se, em e um p u o a1'-

I xandre e Vicente, sr. delegad? de policia sabe, tem ultimamente estado
prova é que o inspector já Ola.

(Correspondente) O sr. João Cezar de Oliveira Francisco Pinto de Moraes á frente do movimento aboli-
foi demittido.

__ Branco, sua escrava Escolastica. Castro o homicida apresen-
cionista n'aquella cidade; e

A guerra contra a Folha O sr. Francisco Borges do consta-nos que, por esse moti-
NOTIOIARIO tou-se espontaneamente á vo, os abolicionistas desta capi-da Tarde J'á foi ateada, po- Amaral e Castro Junior, seu 'd d I I j.' I' 'fi

escravo Sebasti.a-o. autorl a e po icia , conles- ta, SI se ven car ql).e a offensa
" .

proficuamente' pa Do Gorreio Mercantil de teve o
'

tt't �d d EIrem 1m ,-
-

O D d sando seu crime, que é nar- ngem na a 1 li. e e es-

1'30 felicidade do director e Pelotas, recebido hontem,
sr. omingos Arru a, os bão Pires perante o movimen-

escravos Manoel e Marianno. rado por testemunhas (lo to emancipador, tencionam to-dos leitores d'ella. extrahimos os seguintes te� O A' V'" d '1 ttenente ntonl0 Ictormo mo o como aCIma l'e a a- mai' a peito, no terreno legal,legrammas: de Liz, os escravos Francisca, mos. o desaggravo d'aquelle que tem
O que é para se lamentar Porto-Alegre, 20 -O ve- Zeferina, Maria e Quirino.

. «Procederam ao exame
sido seu companheiro de lutas,

sI'ncerament'" é a renuncia reador republicano sr. Fe- Em Corytlbanos foi alforria- -=-ORTO ""L.-:J"IGRv

do cadaver o sr. dr. Gouvêa.lr" -rs. � E

do cargo de vereadol' da ca� licissimu Azevedo apresen- do o escravo Mathias, do espo- Sl,bre a reunião da ca-

d P t AI touna sessão da camara mu-
lia de Antonio Theodoro de e o pharmaceutico sr. Pe- "

I d Pmara e OI' 0-. egre que Souza. dro Fernanues Ribeiro, de
mara mUnIClpa e orto-

offereceu o intemerato re- r.íicipal,de hoje, renuncia do
d 1 d Alegl'O, convo'cada para to-

publicano Feliciano Manoel seu cargo, á vista dos ulti- Angico com tolõ e quem o sr. e ega o soccor-
mar conhecimento da pro

de Azevedo. Era o vereador mos acontecimentos provo- guaco"
de Rauliveira, contra reuyse por estar do�nte o sr.

posta da camara de S. Bor-
.

I 'd 'b
'

d I t- d constipações, dr. Qumtana e nao haver .

f J' l d OmaIS UCI o, maIS rlOSo, ca os pe a ques ao a ca- Ja re ere o orna o om
outro medico que se pres-

'
.

. -

mais pratico e acima de tu- mara de S. Borja. ASSASSINATO NO ALEGRETE merczo:

do o ruais honesto da servil A' camara aceitou � re- A cerca do assassjnato
tasse áquelle acto, si não de

«Reunia-se hontem a cor-
dever, ao menos de hllma-

edilidade que acaba de com- nuucia, votando a favor to· perpetrado pelo sr. Alberto
nidade. poração n:unicipal afim de

metter um escandaloso acto dos os vereadores liberaes de Miranda na pessoa de ,tomar conhecimento da pro-
de reacção e de violencia. e um conservador. seu cunhado Alfredo Nunes « Do examo vel'lfieou-se posta da camara de S. Bor-

O illustre republicano, Rio, 21. -Consta que S. de Miranda, dá a Gazeta de I que a bala penetrou na I'e- ja, relativamente á conve-
/

como patriota e como bra- M. o Sr. D. Pedro II regres- Alegrete 08 seguintes por- gião peitol'aI esquerda e no niencia de se consultar a

zileiro independente propoz sa para o Brazil em Junho menores: terço antorior do terceiro nação sobre o caso de 8U'C

que a camara de Porto-Ale- d'este anno. «O facto deu-se na sala espaço intercostal, atraves- cessão do throno brazilei-

gre representasse ao parla- -A Russia intimou a de jantar da residencia da sou o coração e o pulmão di- roo

mento (antes-desbriamen- Turquia a bloquear a BuI- familía do sr. Alberto, jun- reito, e sahio na parte me- Aberta a sessão foi lida

to) para que no caso lamen- garia para obrigar o prin- to a seu hotel Ypiranga. dia do quarto espaço int,er- uma proposta, s�bscripta
tavel (já é chapa) da morte cipe Fernando de Saxe-Co- ([ Uma ou duas �oras an- c�st�l do lado do mamlllo por 10 vereadores (cinco li-
do Imperador a assembléa burgo a deixar o throno. tes desse aeontecimento,AI- dIreIto. beraes e cinco conservado-
geral resolvesse sobre a suc-

_

-Peiorou o estado de fredo Nunes fÔl'a á casa do «Tambem comparace& res), no sentido de não ser

cesão do throno. A caroara saude de S. M, o Imperador sr. Alberto afim de levar raro 08 srs. dra. juiz de di .. aooit-a nem disoutida are ...

moralisadas que são um ensina
mento e um exemplo.

São os luctadores do bem,
que em meio da gefal dscaden
cia conservam as tradicções da
honra e do patriotismo, que já
foram bussula de outros que
desappareceram da scena da vi

da, assim como serão o pharol
de espíritos que ora se mostram

na aurora da existencia.

(Conlinúa)

Port.o�Alegre

comarca.
.

«O sr. Alberto era ami

go de seu cunhado, e não
ha muito trabalhou com

empenho para tiral-o das
mãos da justiça publica,
que tratava de punir um dos
factos criminosos praticos
por Alfredo.

« O dr. promotor publi
cad.e já deu a denuncia.»

\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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bronchite, com muita
Tão fraco e tão languido? Qual

será a CH1S:1 de tal azia e dôr es tosse e rouquidão, achei
de estomago. de tal acrimonia e immediato allivio no
de tal sabor desagrada vel na hoc-

.

ca? Porque será que algumas ve- Xarope de a.n.gico
zes sinto um appetite devorador e composto co� tolú e

depois um dissabor tal por todas
.

as .comi,das? Porque e que o .me.u Iguaco dos Srs. Rauhno
animo e rao frequentemente �rn· Horn & Oliveira, ha-
tavel, desesperada, mel anco lico e �I. •

abatido? Porque é que ás vezes beís e laboriosos phar-
nos persuadimos de algum par igo maceuticos desta cída
ímaginario e nos amedronta qual-
quer rumor inesperado, tornando- de.
nos agitados como se uma grande O juiz de direito, J001-calamidade estivesse immiuen te ?
O que significam estas desagra- qud.rr» F'o.ulebo. Bastos
daveis e mel ancolicas dôres de ca- de Oliveira.
beça; estas palpitações videntas
do coração, este desasocego fe
bril, estes suores nocturnos; este
inquieto e imaginativo som no que
não nos dà repouso refrigerante,
mas apenas lamentações e pala
vras inarticuladas e os horrores
do pesadelo? A resposta é: Estes
são apenas os symptomas de Indi
gestão ou Dyspepsia , o começo e

prognostico de quasi todas as
Cuidado com 38 hnidoenças humanas. Indigestão é a

fraqueza ou falta de poder dos tações ! !
fluidos digestivos do estomago Dia a dia mais se accentúa a

para converter o alimento em fama que tem obtido o Xarope
substancia saudavel para o pro- peitoral de anqico com tolu e

prio alimento do corpo. E' causa- guaco, pepa ração especial dos
da a maior parte das vezes pela pharrnaceuticos Raulino Horn &

irregularidade de dieta ou ali- Oliveira.
menta improprio, falta de exerci- Já não pode haver mais con

cio saudavel e ar livre puro. Pó- testação, taes teem sido os salu
de ser derivada por affl icção msn- tares beneficias colhidos pelas
tal, ou choque de alguma gran- pessoas que têm usado cl'esse gran
de calamidade. Tambam póde ser dioso medicamento. Mais uma

e muitas vezes é aggravada 8 in- prova é o que allega o seguinte
tensiflcada, se não é origina- documento:
da, por fraqueza consequen- Illms. Srs. Raulino Horn &:

co'm tolú e te de app licação mental inten- Oliveira.-Não posso deixar de

Raulioeira, contra sa , demasiado trabalho .physico, vir tambem dar o meu testemu

apoquentações domesticas, arreie- nho provando assim 11 minha gl'a
dade em negocias, ou diffícu 1- tidão .ao r esu ltado beneflco que
dades financeiras � Se o esto mago colhi do emprego do Xarope de

podesse conser var-ss sempre em angico com tolir, e guaco, prepara
No xadrez do quartel do ordem, não seria a morte jamais ção de VV. SS. Eu e o meu filho

lo regimento de artilharia, um assumpto de terrivel ancie- soffriamos de tosse, que impedia a

..
• dade tanto para os novos como IlÓS de conciliarmos o somno, e

de S. Gabriel, RIO Grande os adultos, mas sim seria contem- depois de inutilmente termos sau

do Sul, na noute de 2 do plada como visita de um amigo do diversos outros remédios apre-

co rente o soldado Manoel que se esperava. ao findar uma goados para debellar tosses e

r.,. Idade feliz e paciflca. Com tudo, o bronchites resolvi fazer uso do
Fehppe assassmou com primeiro invasor hostil no domi- preparado de VV. SS., ficando

duas facadas o corneta To- n!o da
_

saudo e felicidade é a In- eu e o meu filho completamente
dig t' o restabelecidos com o uso de dois

1
.

T d 1 d es a .

entino orres a a a e
.

.. vidros..' Ha pai' ventura algum alllvlO,
engenheIros, que agl1arda� alf5um remedia, alguma cura? E' Desterro, 14 de Março de 1888.

-Pedro David Telimberg.va a decisão de um conse- esta a pergunta que faz o infeliz
(A firma está reconhecidll pelo

lho de guerra a que respon- padecente de dyspepsia. O que se
sr. tabellião Camara.

requer é uma medicina que re-

uera. �,.
nove completamente o estomago,

fi Cautela com as i'li�itações e com
.

" entranhas, gado e rlllS, e queFeh pO cumplla a pena preste assiiltencia prompta e effi- as falsificações.
de galés perpetuas, que lh'e caz aos orgãos digestivús, e que ����������.-

fôra imposta no fôro militar, restoure aos systemas, ner�o.so e DECLARAÇÕES
.

d
mascular a sua. energia orlglllal.

em consequencHl, de OUS
Tal medicina felizmente é ob- QUINTA-FEIRA MAIOR

assassinatos que pratical'a, tivel. Nunca na historia de des- Tendo a Veneravol Ordem Ter-

quando ultimamente desta· cobertas medicas, como o evi- ceira de S. Francisco da Peniten-

d- 't'
dencia a prova de uma duzia cia d'esta capital, de solemnisar ocado no cor ao sam ano, de anDOS, se encontrou remedl'o .

d
.

f M·dIa e qumta- eira alOr, com es-
tendo antes ferido gl'ave- contra Indigestão tão rapido, tão posição do SS. Sacramento, e ser-

mente um menino n'uma seguro e tão surprehendente nos mão ás 8 horas da noite pelo re-
. seus resultados como o Xarope verendo commissario visitador co-das ruas d'aqueHa CIdade, Curativo da Mãi Seigel, porém nAgo Joaquim Eloy de Medeiros,

do que resultou ter este hoje é um remedio modelo para de ordem do nosso carissimo ir-

f-H
.

d d· s d _ aquella afllicção quasi que uni- mão ministro convido a todos osa eCl o poucos la e versaI em todos os paizes civil i- nossos irqlãos para que, revestidos
pOIS. sados da Europa, Asia, .Africa e do santo habito, compareção na

America. Publicos testemunhos e sachristia de nossa igreja ás 6 ho
cartas particulares de officiaes de ras da tards para assistirem a ex
exercito, banqueiros, negocian- posição, assim como aos demais
tes, capitães de navios, mechani- actos,e igualmente a todos os fieis
cos, lavradores e suas mulheres e para maior brilho e esplendor.
filhas, todos confirmam os seus Consisto rio da Veneravel Ordem
poderes curativos. Terceira de S. Francisco da Peni-
Acha-se á venda em todas as tencia, em 24 de Março de 1888.

Boticas, Lojas de Medicina,em to- -O secretario, o irmão Manoel
da a parte do mundo e em casa Joaquim Romão Junior.
dos proprietarios A. J. White,
Limited, 35, Farringdon Road,
Lundres, E. C.
Deposi ta rios na provinci a ds

Santa Catharina: em Desterro,
.Raulino Horn & Oliveira; em S.
Francisco do Sul, Alexandre Fer·
reira Pinto: e em Joinville, C. W.
Boehm.

presentação da carnara de
S. Borja.

Estando tal proposta ap
provada, considerado o nu

mero de vereadores que as-

sígnaram, negou-se o sr.

presidente a dar a palavra
ao sr. Felicissimo de Aze

vedo, que a pedia para jus
tifica r o seu voto.

Mantida pelo 81'. verea

dor Domingos da Costa a

decisão proferida, houve al
gumas menifeetações con

trarias por parte de espec
tadores, que assistiam aos

trabalhos.

Outras pessoas, em mui
to maio!' numero, levanta
ram vivas ao imperador, á

princesa imperial, á mo

narchia, etc.
Dando tudo isso lugar a

muito ruido, entendeu con

veniente o sr. Costa sus

pender a sessão, tanto mais

que' nada mais havia que
resolver sobre o motivo es

pecial que determinara a

sessão.

O povo que enchiao sa

lão, acompanhou á casa os

vereadores srs.Costa e Nor
berto Vasques.»

Angico
guaco� de

�. bronohites .

) §. GABR�lEL

THEsomio PROVINCIAL
De 1 a 27 de Março de 1888:

Geral. 5:8048991
Especial . 29482513

---

6:0998247

Meteorologia
BOlltem, 27 de Março:

Minimo 17,9.
Maximo 25,8.

Céo: nublado.

i'-ngico com tolu. e

guaco,' de Rauliveira, contra
tosses.

Jornal do Commercio

SECÇÃO LIVRE
tendo
forte

Consistorio da Matriz, afim de, OL H� .R'· IArevestidos com os seus balandráos, .

tomarem parte nos actos religio- Vende-se por modico preço a

sos, que serão celebrados por es- olérra, sita á rua do Brigadeiro / C<
sas occasiões. !Bittencourt, com 116m de frente,
Desterro, 21 de Março de 1888.) com fundos ao morro do Antão.

-Emilio Augusto do Amaral, Para tra tar com o seu proprieta
procurador servindo de secreta- rio abaixo assiguado ou Com João
r iu, Damasceno VidaI.

João Baptista Gaignette

OPODELDOC
de Guaco,

para as dôre� nevralgi
cas, rheumaticas, esco

riações, etc. Preparado
pelo chirnico pharmaceutico Gra
nado.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Horn & Oliveira.

�
. Morrhuol de Chapoteaut

O Morrhuol contém todos os

principios que entrão na compo
sição do oleo de figado de balca
lháo,excepto amateria gordurosa.
O oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar
rhéa, 011'1orrhuol pelo contrario
é bem aceeito pelos doentes, e

I
actualmente, nos hospitaes e em
! adas os estabelecimentos de
Caridade, e na clinica civil, os

'. medicas felicitão-se por ter en-
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augmenta-lhss as forças, melho
rando consideravelmente o seu
estado. O lVIorrhuol, que as

\ creanças tomão sem a menor

I,j
difficuldade, modifica prompta
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis, lymphaticas

I
e sujeitas a resfriamentos .

.
O lVIorrhuol, que é um pro

dueto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
bacalháo, encontra-se encerrado

�elll
capsulas redondas, cada uma

4
ns quaes representa 25 vezes

� eu peso de oleo escuro, que os
nedicos reconhecem ser o mais
ico de principios activos.

PARIS, 8, Rue Vivil'n_ne. 8
E EM TODAS AS pIJ& níd'ACIAS ....

Sem commentariol!!!
., Declaro que,

Porque :me sinto tão soffrido de uma:a:n.iseravel ?

(Está reconhecida a

firma pelo Sr. tabellião

Camara).

Cuidado com as imitações e as

falsificações.

La UI!!! pel-enne
De ordem do Illm. Sr. Provedor

convido aos Srs. irmãos mezaríos
para comparecerem na quinta
feira Maior, na igreja Matriz, afim
de, revestidos com suas opas, fa
zerem adoração ao Santissimo Sa
cramento,

Espera-se, pois, o seu compa
recimento.

Consistorio da irmandade do
Santíssimo Sacramento, na cidade
do Desterro,20 de Março de 1888.
-O secretario, João Floriano da
Silva.

-

Irmandade de N, S. da Conceição
De ordem do irmão Juiz da Ir·

mandade de N. S. da Conceição,
são con vidados todos os irmãos da
mesma. Irmandade pti�a compare
cerem, no dia 30 do corrente. ás
6 horas da tarde, elno dia 10 de
Abril, às 3 horas f.l� manhã, no

/

Club 12 de Agosto
A partida do corrente

mez terá lugar sabbado 3I.
Dá ingresso aos 81'S. socios
o recibo do corrente mez.

Desterro, 27 de Março de
1888. - O secretario, Lau
ro Linhares.

Lei1ões

Importante leilão
de ricos MOVEIS

J. A. Coutinho, a podido do
Illm. Sr. Henrique Koehler, fará
leilão nos primeiros dias do mez

de Abril, conforme se annun

ciará,de todos os ricos e sumptuo
sos moveis existentes na sua cha
cara, á rua Formasa.

Os catalogos do leilão serão

publ icados tres ou quatro diãs an

tes de ter lugar a arrematação.
Os dias em que se effectnar o lei
lao serão designados com alguma
an tecedencia.
Não se tendo nunca feito nesta

cidade um LEILÃO tão
h:npo ..tante� por constar de
r iquissimos moveis do mais apu
rado gosto e alto valor, chamo
por isso a atenção do publico para
elle.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�ÃO A VAPOR

O PAQUETE

VICTORIA
sahio hontem do Rio Grande e

chegará hoje á noite.

O agente
Virgílio Jose Vilella

r

ANNUNCIOS

INTURA CONCENTRA·

TDA D'ARNICA Montana,
applicada para cica.tri�a.
ção de FERIDAS e frIcclo,

nar as DORES RHEUMATICAS. Pre

parada pelo chimico pharmaceu
tico Granado.

Deposito geral n'esta cidade:
Raulino Bom & Oliveira, Phar
macia e Drogaria, rUa do Prin
cipe n. 15.

XAHOPE � PASTA

deSeiv3dePinheh'o Maritimo
de LAGASSE, Ph= em 130rdeauz

Apprmdo8 pela Junl! de BHim d, RiHt-Ja�li •

�

Popular hli! �O annos,
é o' unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex
trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel
des; a tosse, as

grippes, catarrhos,
�. bronchites , molestias da
.:: garganta e rouquidões.
.�- Em PARIS, 81 Rue VivieBne,

6 nas principaes Phal'macia!).

CIGARROS INDIANOS I

preparados com o CANNAB!8 liHH3A �
. porGRIMAULTeCa,Pheo'doPAHiS 1'4,I pprovados pela Junla de HSUiouo do Rio·de�Jan�iro

Constituem a prepara\,ão a j
mais efficaz que se conhece
para combater a asthUla, a

oppressão,as suffocações,
a tosse nervosa, os Glat.Qr�
rhos e a insomnia.

Depos!to e.rn P�RI�:J�;!.-!!�ielllle.
O���-º,�

� Elixir JinUnervoso
© POlYBRIJIV!lfRADO @l
o de BAI!JDi?lY, Pharm de l' Classe. g)
O Este Elixir, que contém em f)
C sua composição os bromurelos

de potassio, de sodio e de ammo-

C nia, perfeitamente combinados, O
'" é de um sabor llgradavel e sem- fi!� pre tomado com prazel·, mesmo �
Ifa pelas pessàas, que tenhão Uln

g!!ti estomago delicado. Numerosas

C experiencias vierão confil·mar a

f'lI sua immensa efllca,cia contra a (�
U Insomnia, ,as Enxaquecas, �

Oc aAgitação durante a noite, €�
e as Palpitações, cillmalltlo fÁimmediatamente a excitabilidade y

g
nervosa. Administra-se tambeln 1V'!!com grande vantagem nas con- 1�vulsões das creancas e ás 2senhoras que soffrem de es-

.

O pasmos,desmaios,attaques O
O d.e nervos. Empregado conve- IA

O
lllentemente, este Elixir e um 11;'1
auxiliar poderoso da medicina Ocontra o Hysterismo, a llpi-O lepsia e a Dansa de lSão Q

C Guido. A dose é de 2 a,té 4,.1\()- cI\
lheres por dia, pela manhã 'à ã' V

g
tarde. ' ODeposito: Em Par/s,8, r.u'e "'ivienlle � �B NAS PRINCIPAiS �H�n!tAIi!A8. ,

V
0000000000060
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Bom EMPREGO DE CAPiTAL I

CASAv d Ih h d
. k

P
. eOd e.;� a me or c acara � vende-se a casa da rua do Me-

rala e
.

ora, te.rrenos e casa � nino Deus n. 94, com commo
rua do BrIto,. mais 2 moradas a dos para regular família, com

r�a do Vigario, ,casa para ne�o- quintal e bõa agua.
c�o de 4 portas a rua do �fln-I Para informações n'esta ty.
cipe, e � excellente moradia da

pographia,rua Trajano, com poço e tau- _

que; e, além destes predios,ven R..E1VJ:EDIO I
de-se terrenos para edificar na

OONTRA SEZÕES IPraia de Fóra, frente para o
I'REl'ARADO NA PHARlIfACIA Df); I

mar, em lotes de cinco braças, RAlJLINO HORN &OLIVEIRA1----------á vontade do comprador. Soberano e iofallivel medicamento contra II FIL·O'Tambem se vende na Palho· torta a sorte de febres, evitando as reca-

hidas tam frequentes nessas molestias. A

ça a grande casa e terrenos e efficacia constantemente reconhecida d'es-

abundantes pastos, apropriada ce prodigioso especifico,o tem tornado mui
� tissimo aconselhado pelos Srs, Facultativos

Para negocio em o melhor pon- tomo o unico remedio para combater todas
as febres.

lo, por ter bom porto. PHAR1UACU E DROGARIA DE

João Viezra Pamplona. RAtJLINO HORN &; OLIUIRA

o abaixo àssiguado participa
aos seus amigos e freguezes que

.

continúa com a sua officina de

R.na d.e João Pi:n."to:o.. 9 ferreiro á rua Barão de Batovy n.

2, onde se encarrega não só de to-
dos os trabalhos concernentes a

sua profissão como tambem fer
ra animaes por preços sem com

petencia, corno seja, ca vallos de
mãos e pés a 1�8()0 rs., e burros
de mãos e pés á 1$500 rs. N. B.
não ê ferragem de carregação,
póde vir vêr para crer, compre-
hendendo este preço de hoje em

diante, estando encarregado d'esse
trabalho o muito conhecido ferra
dor Izaias; garantindo toda per-
feição e promptidão nos trabalhos
que lbe forem confiados. O mesmo

� tem para vender por preço muito
modico 5 excellentes carroças e

mn Tylburi.

T_

CARNE, FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alUado aos Tonicos mais reparadores.

HOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINClPIOS SOLUVBIS DA CARNE

()&RIWE, FERRO e Q1JIIW& I Dez annos de exíto constante e as af1lrmacões
dasmais altas sumidades da scíencíamédica,provam que a assoc!acão da (lorne,
do Ferro e da Quino, constitue o mais energíco reparador ate hoje conhecido
para curar: a cniorose a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Pobresa e a Alterar
çâo do sançue, o Racllittsmo, as Atreccoes escroiuiosas e escorouttcas, etc. O Winho
Ferruginoso "'roud é com elYeito� o un!co que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularlsa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Villor e puresa do sangue empobrecido•. a cor e a Rnerllla vítat
Venda por grosso,em Paril,na Pharm" de J.FEBBÉ,r.RicheUeu,102, Successor de AROUD

II,TA IG17.&LMBlITB. A VBNDA BM TODAS AS PRIKCIP.lBS PSARMACIA8 DO BITRAIIGBIRO.

TOSSE! TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\llCO CONHECIDO PARA CORAI! EM

�� -:
--�/ Ç[?OUGAS HORAS

'I'osses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão, Coquelu-
, cl!e, Oatharr o pulmonar, Bronchites aguda e chrouica, Asthma,

=-"'---TysíCa do pulmão e da" larynge e t,odas as molestias Brou
cho-pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou
cas horas são sufficientes para debal la r-se a mais violenta tosse; as

sim toda a pessoa que O experimentar uma 'fez, ficará· tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso ele ou

tras preparações e o adaptará para sempre como remedio caseiro.
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos com um umco vidro. Vende-se na drogaria
E1yse"'U.., successor de

PEPITA JIMENEZ
o sexto fasciculo d'este importante romance de

D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao preço de �oo rs.
no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA CA
THARINENSE

Rua do Senado D. �

CHAPÉOS
- /

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
Recebeu-se pelo ultimo vapor um grande e variadissimo sor

timento, tanto em qualidades Gomo em formatos, para homens,
senhoras e crja nçaa-s-fcrmatos os mais bonitos e modernos a preço
baratíssimo e sem competidor; unica casa neste genero: vender ba
rato para vender muito:

Henrique Abreu

\

- GOTTAeRlIEUMATISMOS
C dos por meio do LDCOR e das IPU..UIl..AS do x:>r ::L..a-v:I.��e:

,
'

ora O :r.J:COR. cura o Bstado agudo i-As J'XLVX.,a,S curllo oBstado ohronico. ,
'

Exigir sobre os Frascos o Sello do Eatado Francez e a Assignatnra :

,-;�ij,: J.;--:')
,

Venda por Maior : F. COnpAR, 28, rue St-Clande, PARIS� ��a;.. -:" '
'

Depolito Dai Phlaae Drog'·'. -lI6melte-ie a quem pedir uml Brochura ixplicaliva, S� w.sr .
,

.

Jornal do Commercio

de 8�da ;,
•

Não causa nem irri�ação nem dôr Il

enãomanoha a roupa.Empregada '":

só ou juntamente cora as Capstolae de
'"

Raquln (approvadas pela .

Academia de Medicina de

Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais Intensas.
I!uiloulill&l!lbemeomopressrvatill o.
Exüa-se a assignatura de RAQUIN ..

'

DEPOSITOS : FUmOllZE-ALBESPEYRES "

78, FAUDOUIIG SAINT-U�;N'S,Pari"
E em todal aI I>ons I'harmacias

do eatrançeiro.

preto largo, de seda e de algo
dão, para cobrir vestidos.

LUVAS O}J PELLICA

i INDUSTRFl NJ\CIONl�L I Chaoara
I OLEO DE BÂBOZA LEGITIMO I Vende-se a chacara á rua da

I preparação especial de Rauliveira para Prir -, 'I, I,uso do cabello, tornando-o macio lus-I nnceza, I egu armen te p an ta-
:trosoe:f:lexivel.Restauraocabello;dan- de. Para tratar c-m seu pr oprie-do-lhe vitalidade, e destr6e a caspa. .,

, , de,'
.

-

1

I Prepara-se no Laboratorio Especial t a fi o a ! u a a uns t.1 tUI çao n. .

de Raulino Horn & Oliveira, á rua do João Firmino Beirão.
Principe n. 15.

CIDADE DO DESTERRO, SANTA CAT.IIARINA FUNILARIA DO COMMERCiO
Rua de João Piot.o n.1.

Preço . . . . . . . 400 rs. Nesta antiga cas.a, encontra-se granGrande reducção para as vendas por de sortimento de objectos de folha de
atacado. Flandres, vendendo-se tudo muito ba

rato. Colloca-se e concerta-se bombas
concerta-se bocaes de lampeões, etc;
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.

.

N. B.-Tambem se encarrega de
qualquer trabalho de ourives, garanti.
do promptidão, barateza e perfeição.

João Ftoren.zicsrio,

preta, fresquinhas, chegadas
pelo ultimo paquete, 00

II ARMARINHO v. J. VlllHA
__

INDUSTRIA
I

DE

..;O � r� '7 D Il....-.IL [i;

Oêra pum um vellas de 1
libra, 112 libra e 1 t4

A 1$500 rs.
Só em casa de

Fa1'Ía & Irmão

1 A Pra�a Barão da La[nna 1 A

Malvas
Compra-se qualquer porção na

Pharmacia de RAULINO HORN &
OLIVEIRA.

15 RUA DO PRINCIPE 15

.VENDE-SE
POR PREÇOS BARATISSIMO S

O Q-UE?
C APAS pretas, ricamente enfeitadas a

J --<--_ 24$000; Um par de punhos e 2
iotlarinbos iguaes, de percal de cór, por 1$000.

Rendas de sêde preta e gregas de vidnlho , a preços baratis
sirnos.

O::n..de cê ?-na loja de fazendas de

Francisco Regis & Saldanha.
Em rrent.e a ALI?/i"NDEGA

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN .

Recommendadas contra as Doenças ,

da Garganta. Extincções da Voz, :.

Innammações da Bocca, Effeitos
perniciosos doMercurio, Irritação

-

causada pelo fumo, e particularmente
aos Siirs.PREGADORES, PROFES
SORES. e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

Exigir em o rotulo a firma
Adh. DETHAN, Phco em PARIS.

FERRARIA PIAlZA
AO PUBLICO

Eeiia Piassa.

CARIOCA LIVRAjlENTO
As unicas carroças que vendem agua

d'esta carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o Jetretro=Carioca Livramento.-

OLEO
de cacho d'anta ,

importado das provincias
do Sul, especialidade pa
ra FRICÇÕES nas dõres

,RHEUMATICAS AGUDAS, chronicas

1 e ARTICULAR, encontra-se na

I Drogaria Granado, rua Primei

'IrodcMarçon.12,
! Deposito geral n'esta cidade:
.

Raulino Ho.m & Oliveira. Phar
.

macia e D,"ogal'ia, rua do Prin
cipe n. 15.

I

FAZENDAS PARA AS FESTAS

-LOJA DA AGUIA-
4 PRAÇA BARÃO DA �LAGUNA 4

Merinós pretos a 320: 440, 500,700, 900, 1$, 1$200,
1$400, 1$600, 1$800, 2$, 2$400 e 3$800.

Diagonaes pretus-2$! 2$500, 3$ e 8$.
Panno preto, fino, enfestado-a 2$, 2$500 e 3$ .

Di to francez, superior, enfestado - 6$400 e 8$.
Casemiras finas.
Setinetas, setins, belbutinas pretas e de côres.
Chapéos de sol, de alpaca e de seda. '�_
Meias-completo sortimento: brancas e de eôres, pa-

ra homem, senhoras e crianças.
'

E outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO F. PEREIRA & COMP.

B NTE
CHEGARÁ A ESTA CAPITAL

a grande e importante companhia gymnastica e eques
tre

FRANCO-LUZITANA
dirigida pelln .babil arti§f,a :f'rancez

CARLOS LUSTRE
De passagem por esta capital apenas dará 3

UNll.COS E§IPEC':rl'l�,t.CULOS
apresentando os melhores e os mais diffíceis e arro

jados
TRABALHOS GYMNASTICOS

equestres, acrobaticos e mimicos

O CIRCO está sendo levantado na

PRAÇA DO GENERAL OSORIO
O secl'etario, José Linglod.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




